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RESUMO 

O câncer de mama é uma das neoplasias mais comuns entre mulheres e seu tratamento cirúrgico 

frequentemente resulta em complicações funcionais como dor, linfedema e restrição de mobilidade. A 

revisão evidenciou a necessidade de abordagens integradas de reabilitação, incluindo fisioterapia e suporte 

psicológico, para melhorar a qualidade de vida das pacientes após a cirurgia. O estudo destaca a importância 

de um manejo adequado das sequelas para otimizar a recuperação e o bem-estar das mulheres afetadas. 
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1 INTRODUÇÃO  

O câncer de mama é um dos tipos de tumor maligno mais prevalentes entre mulheres em todo o 

mundo (Roy et al., 2023). O diagnóstico precoce, através de programas de rastreamento, tem sido crucial 

para melhorar o prognóstico e reduzir a mortalidade, permitindo tratamentos menos invasivos e mais 

eficazes (Katsura et al., 2022). As abordagens terapêuticas incluem cirurgias conservadoras ou 

mastectomias, complementadas por quimioterapia, radioterapia e hormonioterapia, conforme o estágio e 

características individuais do câncer (Katsura et al., 2022; Gama et al., 2024).  

No Brasil, o câncer de mama é a neoplasia mais incidente entre as mulheres desde 1979, com taxas 

variadas por região, destacando-se o impacto significativo nas regiões Sul e Sudeste (Matos, Rabelo, 

Peixoto., 2021). Independente do tipo de procedimento cirúrgico, as pacientes frequentemente enfrentam 

complicações pós-operatórias como dor, restrições na mobilidade do membro superior e alterações na 

sensibilidade mamária. Essas alterações funcionais são cruciais para compreender melhor as necessidades 

de reabilitação e a promoção da qualidade de vida após o tratamento cirúrgico do câncer de mama (Campos 

et al., 2022).  

A presente revisão bibliográfica apresenta como objetivo verificar na literatura quais as principais 

alterações funcionais em mulheres após tratamento cirúrgico de câncer de mama. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Para alcançar os objetivos deste estudo, foi realizada uma revisão de literatura. Foram selecionados 

10 artigos disponíveis em bases de dados eletrônicas como PubMed, Scopus e Google Scholar, utilizando 

os seguintes termos de busca: “Câncer de mama”, “Disfunção” e “Tratamento”.  

Os critérios de inclusão abrangeram estudos publicados nos últimos 3 anos, em português e inglês, 

que abordassem especificamente as consequências funcionais do tratamento cirúrgico de câncer de mama 

em mulheres adultas. Artigos que não cumpriram esses critérios foram excluídos da análise. 

 

3 RESULTADOS 

Este estudo abrangente revelou uma prevalência significativa de alterações funcionais em mulheres 

submetidas ao tratamento cirúrgico para câncer de mama no contexto brasileiro. Entre as complicações mais 

frequentemente observadas estão disfunções articulares no ombro, linfedema do membro superior e 

distúrbios do sono, além de alterações posturais e sensibilidade comprometida (Roy et al., 2023; Katsura et 

al., 2022; Gama et al., 2024; Vieira, Braz, Silva., 2021). 

Essas condições não apenas impactam adversamente a qualidade de vida das pacientes, mas também 

influenciam profundamente sua funcionalidade física e emocional, exacerbando questões de autoestima e 

imagem corporal (Moreira et al., 2021; Bravo et al., 2021; Ribeiro et al., 2023).  



 
  

 
 

A revisão destacou a importância de abordagens de reabilitação integradas, que incluam fisioterapia 

especializada, suporte psicológico e orientação nutricional, para mitigar esses efeitos adversos e promover 

uma recuperação mais completa e satisfatória para as mulheres após o tratamento cirúrgico de câncer de 

mama (Matos, Rabelo, Peixoto., 2021; Campos et al., 2022; Dias et al., 2022). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Mulheres submetidas ao tratamento cirúrgico para câncer de mama frequentemente enfrentam 

desafios funcionais significativos, como disfunção articular no ombro, linfedema no membro superior, e 

distúrbios do sono, afetando sua qualidade de vida pós-operatória. Profissionais de saúde, especialmente 

fisioterapeutas, devem estar preparados para identificar e manejar essas complicações de forma a facilitar a 

recuperação e melhorar a funcionalidade das pacientes. 
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